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Z)a delicadeza de um sopro, mas adherente,
uniforme, de perfeita conformidade com a côr da pelle,

"4711 Tosca Compact"
realça a pureza da epiderme, protegendo-a dos insultos do tempo.

() seu perfume particular, característico o enquadra condttjnamente na
deliciosa coilecção dos productos inconfundíveis "4711 , verdadeiras jotas

entre os conqeneres.
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Visitem a linda Exposição dos productos "4711" na Casa Sucena»Av. Rio Branco. 76-86
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Teus cabellos

¦rcus cabellos, quando se ilesa-
tam, são para mim como as
scintillas que afogueiam as
alturas, ao raiar da manhã...

Scintillas róseas, scintillas côr de
braza, scintillas ardentes e intermi-
naveis. . . E o meu olhar abre vôo
no céu dos teus cabellos. . . "Um ceu
tão .Iluminado nunca me feriu os
olhos l — exclamo eu . Deve ter sido
ao luzir de um céu assim, como os
teus cabellos impalpaveis, que Jesus, um
dia, falou aos pescadores, olhando os bar-
cos vermelhos que se afastavam no hon-
zonteda Judéa. . . E, si Dante amou tanto
a Beatriz, é que certamente a adorou pela
pri :ra vez sob a luz de um céu assim.

Tua bondade

A bondade inconsciente que os teus

gestos espalham deixa em meus ouvidos
uma suggestãò de musicas em surdina, dc
cantos balbuciados cá meia voz. de queixu-
mcs interrompidos de beijos. . . E, sonhando
com a alma terna que se desprende da tua

physionomia, eu interrogo ao meu próprio
sonho si não te vi, ha muitos annos, em um
mosteiro hoje em ruinas. . . em um mosteiro
de sinos longos da Bretanha. . . em um mos-
teiro de grades terriveis. . . em um claustro
de pilares eternos e infindáveis. . .

Sim, meu amor: teus olhos, tua face e
tua bocea já passaram, talvez, sob as retinas
de um outro eu que tive ha oito séculos.

Teus olhos

Ha em teus olhos um navio em aban-
dono, dormindo sob o luar, num porto que
não existe neste mundo. . . Que olhos tão
saudosos... E as tuas palpcbras cerram-se,
como as azas de duas andorinhas sobre as
vagas...

Estás sempre chorando em silencio. E'

que o teu choro é um choro sem lagrimas,
um choro sem ais c sem soluços. Choras em
abstraçcão, lembrando uma vela esquecida
a percorrer a immensidade do oceano.

Tua alegria

Tua alegria é uma nuvem de borboletas

que te cercam... Mas de borboletas lati-

gadas, como as estrellas que estão para mor-
rer; é um enxame de azas languidas, que en-
sombram o teu rosto com o seu tatalar me-
lancolico. Alegria que desperta num esvoa-

çamento triste. Alegria cansada de quem
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espera uma outra alegria, a verdadeira, que
nunca lhe chegará. . .

Teu collo

Teu collo palpita, elevando-se e baixando,
como a água dc um rio silencioso que, antes
do sol nascer, reflectisse a luz branca da alva,
em toda a sua transparência. . .

E ha nclle uma linha de tal subtileza
que imita o rasto de uma gotta de orvalho
sobre uma flor.

Que desejo eu tenho de beijar o teu eólio
tépido. . . beijal-o. . . beijal-o. . . até que
o meu beijo se perca no fundo do teu cora-
ção. . . E lá permaneça, dentro de ti, guar-
dado pela tua tristeza e pelo teu amor.

Tua infantilidade

— "Conta-me, com bastante sentimento,
uma historia de fadas..." Eis uma phrase
que é muito dos teus lábios. "Conta-me..."

E, descendo os supercilios, num recolhimento
de saudade, a mão ao queixo, ficas a olhar
abstrahida para a minha alma. . . E esperas
que minha voz te diga : — "Foi outróra.
num paiz de lenda . . " E imaginas as estradas
de aldeias pequeninas, em que os anões rubi-
cundos da Floresta Negra vagueiam cantan-
ilo, entre os murmúrios da tarde. . E bem
longe — bem afundadas em nostalgia —
apontam em tua imaginação as torres dos
castellos roqueiros, suspensos no cimo das
colunas, c enormes, tão enormes, e negros,
tão negros, que assustam á distancia. . .

Teu corpo

Teu corpo é a água do mar em que meus
sentidos mergulham.

E os cinco mergulhadores vêm gotte-
jando fogo, saciados do ardor das tuas cari-
cias, da fumaça e das scentelhas do teu san-
gue, das labaredas da tua carne incendiante...

Ao pôr do sol do meu orgulho, elles
voltam á praia, calados, rutilantes, febris,
com as mãos feridas pelas penhas da insa-

tisfação. com os braços mordidos pé-
los polvos da angustia, com os olhos
cegos pelas ondas da fadiga. . .

Tornam á praia da minha volu-
pia, e deitam-se, todos os cinco, sobre
a areia interior, para dormir o somno
do tédio. . .

Teus lábios

De teus lábios me vem a feli-
cidade. Quando me dizes "Eu te
amo", logo aos meus ouvidos soam

os gorgeios de todos os pássaros, aos meus
olhos se accendem todos os astros e em
minha pelle desmaiam todas as brisas, como
si ao influxo da tua voz gyrasse a créàçãò
inteira só para a minha alma. . .

Tuas mãos

Tuas mãos são as duas candeias que o
Destino balança diante do meu silencio. . .

Affagando os meus cabellos, tudo illu-
minas e tudo resplende á tua caricia.

Abraçando-me, tudo inundas em scin-
tillação. . . E as chammas da tua ternura
sobem tão alto, tão alto que abrazam o
céu...

Tua alma

A tua alma é infinita e imponderável.
Mais infinita e mais imponderável do que os
circulos vertiginosos de um arco-iris, após-
a tormenta. . .

E' informe como o silencio das grutas
submarinas, e como ellas é inaccessivel.

Ai de quem penetra nellal E feliz de
quem se abandona a ella!

Eu te confesso isto, porque a tua alma
também está em mim; porque sou o éco de
ti, meu amor; porque te desejo ; porque és
indecisa e torturada, e eu, mais do que tu,
me angustio na incomprehensão de mim mes-
mo, e ando, em gemidos e ais suffocados, a
esquecer-me nos meandros incomprehensiveis
da minha alma. . .

A tristeza que se alonga pelo teu espi-
rito é aquella tristeza que antes já se éter-
nizára em mim, adormecendo em meu des-
tino e fazendo com que eu cada dia te queira
mais e mais me abandone á tua vida. ..

As nossas almas são irremediavelmente
iguaes. . .

Perdi-me em ti. . .
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